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Mantecado, Claocolí̂ ite, Fresa, arroz 
con leche y Tiirrési d e Jljciíria. 

Especialidad en esta clase de helados 
fabricados al minuto, en garrafa es­

pecial, movida por Motor eléctrico. 
No hay nada más exqnisilo. 

Des pacho general: Calle Cueto 5. 

Director D. Sasatiago P a y a P é r e z 
D O C I o n F N S A e n A D A T E O L O G Í A Y D E R E C H O C A N Ó N I C O i 

Pl i m < F I a y S e j ^ J I I I I D A e i i s eña i i / . a , p r e p a r a c i ó n c a r i r -

r a s e s p a c í a l e s , n n i v e r s i l a r i a s y m a j ^ i s l f l i o . 

G L A S É S N O C T U R N A S 
(le l a s l iwi ler ias a n i e r i o r e s y F r a n c é s , D i b u j o y 

P a r l i . b l I J o l ) l e 

XX. o iF t . .A. m x> T U v A . o 

T IC L \í I ' O N O N . V 5 3. 

C U E N T A S 

la T l e s i d a A 

A I | I H ' i l ( > <lc,'<-uiní eslA Í O : 1 o P C I R 

b i c e r » , lesul l í i un lópicci (riii I I M 

ni l io y R F . S O B : U I O , I J U E E . s I N N L I L , 

« I I R I L E M I I O c o n el fin ' le dtfsper-

ín r es ld i i i i los p a r a JMcer t o d o lo 

qne por iMCer e s l á . 

Lfis Vdi i r ic ioi ies s o b r e el e l e r • 

n o (eni<i de n u e s h o íilrci.so y c s 

nmcf l in ie i i lo , le'^nH'in, íi>iiil)iéii, 

i iU ' f iCr ices ,NÍ se l i í i la «le e i i i 'de . i r -

Í < a s / O ¡ I I O revii-lsivos (pie í i l r a i^ .m 

k i i le i ic ión li<ici<i-iiii pun to drtdo 

( X I I R T s« ! i i c io i i a i lo .P . ' i< i c o m o sin 

iietí ' ir ti}iuidie vol i in l . id y liiien 

d f s e o , c o i u i í i e n d o que li.iy, a ve-

e e s , que l e f r enn r la iiiipaci<'H<:in 

p a r a que és ta n o s e a i n l e r p r e l a -

da Borcidamenl-e por l a tp ie l los 

<|ii^-, a n i m a d o s de b u e n o s p r o p ó 

s i l o s lio pueden r e a l i z a r l o s c o n 

la p ron l i ind que se d e m a n d a ^ 

q u i e r o , r e f i e n a n d o la mía una 

vez m á s , s o l i c i t a r o s u p l i c a r a 

qu ien c o r r e s p o n d a pa ra sn a ten ­

c ión en el gra^/e pit^bleiiia que la 

se<inía nos lia p lan leado , |>orqne 

tJe nna s o l u c i ó n rápida y a c e i l - I -

da, depende el c o n s u e l o de niu'ti 

tud de c r i a t u r a s que \ en a g o l a ­

d o s s n s m e d i o s de vida. Y ( l i a n ­

do e s l o s c a s o s se p r e sen t an des 

l i ndos de toda ficcic^n, 'ii |U'on(a-

i i icule no se apli( n el r e m e d i o , 

l o s qne a n s i o s o s lo e s | ) f r a n po­

drán r e s i g n a r s e a sufr ir l a s a m a r 

gur . i s de su m í s e r o e s l a d o , | ) e ro 

i i ad i e evi l r i iá qne la des Itisión y 

í a deses()einnKri , l leve al á n i m o 

fllíibnlrtdo de e s a s p o b i e s y aba 

l i d a s ge i i les , !a t r is te i<iea de que ; 

i m p o t e n t e s fueron p a t a r e m e d i a r ¡ 

•̂ '\ mal , los que f i l o s j n z g a l i a n | 

•<|iie t en ían el d e b e r de r e m e d i a r - I 

io. 

E s indiscut ib le que la s e q u í a , 

' l ' i s e m b r a d o ei t e r ro r ()or los e x 

l e n s o s c i n i p o s l o r q u i n o s ; las bi-

" i r n l a c i o n e s de los l a b i i e g o s , re 

P^ icu leu eu la c iudad c o m o un 

e c o ; l a i u i n a a g r í c o l a , r e f l e j a r á 

"i" d e s o l a c i ó n en el | )uebIo , y el 

í - in lasma del liain¡Me se a l z a r á 

flnieiiazador, uo s ó l o en los l i o -

« i r e s c a m p e s t r e s , s i n o en l a s po 

•bres m o r a d a s de los j o r i i a l c i r s 

'íi«l i)Ufbli^; Id c l a s e iiicdi,! y aún 

la T - l e v a d . T — iqiil p o c o u i i inero 

se — f.dl.is d*- I C I S i i igr t-sos tpie 

pi odui en B ' S ctvsv'I l i . IS . r e d i i c i i án 

••1 presupuc- i lo d o i n é - l i c o , leib.ic 

c i ón tpie i i á a reflej . i r e en el c o 

i i i e i i i o y en la iud i i s l r i a ,bac ien ­

do difii I L la vid ' I de uno y o t ra ,y 

si la pióxi iu . 'T e s í a c i ó n v e r a i i i e g . 1 , 

s e r á , por e s l a s c a u s a s , l.>iiienfa-

b!e, p a v o i o s a l i a b i á de sei la I I I -

veriirtl, ( | n í h a s de el la v i ene . 

A";un(os p o d i á l i aber cuya d.í 

m o r a cu sol i i i i o n a i l o s , no ent ra 

ñe perjuicio.^-; p r o b l e m a s c u y a 

S Í Í L I I C I Ó L I uo i v c l a m e n i n g e i u i a ; 

p e r o e s l e a s n i l l o , este proldeuiri 

qne v iene a | ) l an l ea r la funesta 

se ip i la , si lio se resue lve , s i n o se 

s o l u c i o n a | ) r o i i l a m ' i i I e , pod r í a ¡ 

e n g e n d r a r la l i i s l e idea en lo s : 

e s p e r a n z a d o s , dc que L o r c a , c a ] 

- R E Í í a , a l i o r a i orno s i empre ,de va 

l edo res de a r r a i g o en las a l i a s ' 

e s f e r a s del l 'tviei qne t an lo pue 

d f ?iyu la r a r e s o l v e r es ta c r i s i s , 

y e i i l i endo , (¡ue bay ipie ev i ta r a 

lotia co-^la (|ue e s a idcri pueda 

S i i i g l i , p a t a i (Uiscilidar t l o i u e i i 

l emente .c iu i la e l o c u e n c i a de l e s 

liet bos , e! p i i ' s l i g io de l a s p e r s o 

ualida<les que ponen sn va le r , su 

i l í f lufucia y M I S d e sve los , al s e r 

v ic io de iiU' S l i a C i u d a d 

S i a s í lo l iacei i , no duden que 

la c o n c i e i ' c i a c o l e c t i v a , s a b r á 

l i a c f 1 les J M . s i i', ia . 

E l mal es lan i inued ia lo , ( |Uc 

i 'ecl.i inri uu r e m e d i o tan ( i rou to 

c o m o e f icaz . 

| U A N DI-.L P U E B L O 

LA VALENCIANA Zapate r ía 
E x f nst> siirlldo en z - i p ' ' ^ ' * ^ ' ' ' . ' " i " ' ' ^ s«'ñt>ra y nifM, 

en c o K i i , i i a c . I R , ^ l i s y c . i inel l i>. 

O r a n f n i a s í . I en z.ipalos <ie c a b a l i e r o 

S a m b i l i a s , var iáis clases y colore.s 

P a i a com ) r a r baato: " L ' Í Valenciana*' 
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alón 

es 

Artículo.-s para 
ON 

M e d a l l a s — A b a n i c o s — D e voc io 

U A 1 i o s — L a z o s — D i a d e m a s — T U 

l e s — G A S - ' S — l ^ O S A I i t \ S — E n c a j e s 

F l e c o s , elc . 

C a s a Meseguer 
P L A Z A C O N S l ' T U C I O N 

J . SUAVER 

C A L L E A L T A 

A n o c l i e d e í n i l ó en es fe S a 

lón bl c a i n p í i ñ í a (1r*iinálica 

' q n e tür i j je el d i s l i n g i i i i l o y 

c o n o c i d o p r i m e r a d o r , J u a n 

S ' i n l f i c a n a . 

E ü j j i ó [ )a ra d e b n l , el (hvi-

n ia de G ó m e z de Mi>^ne! ,es 

c r i l o e x p r e s a m e n t e p a r a c l 

V S R . S ' i n b i c a n a , y estr«'nrtdc> 

p o r é s l e c o n g r a n é x i l o , l i ln 

b i d o « E l i d i o l a » ; y si en vei ' 

dad ,e l n o l a b l e a c l o r , s e i n n e s 

' ( ra en s n l iabaj t t ) a la a l l t n a 

de sn f .iina, c o n r e s p e c l o a 

la p r o d n c c i ó n d r a m á t i c a de 

G ó m e z de Mi).;in?l, l e n d i í a 

m n c b o q n e d e c i r . 

I o n e c í a ya la o b r a d c r e ­

f e r e n c i a , y en o l r a o c a s i ó n , 

e in i l í mi j u i c i o , s í b i en n o 

en e s l d s c o l u m n a s , j u i c i o q n e 

p í x i i í a i ' ednc i r b o y a esMa 

m í i n i f e s t f u i o n : p a r a q n e el 

.Sr. S a n l a c a n a , l u z c a s n s a p 

l i t n d e s de a d o r d r a m á í i c o 

\ i-evele sn f e m p e i M m e n l o 

f i r l í s l i co , n o e s la o b r a m á s 

adec i i f ida « E l i d i o t a » , p o r ­

q u e el I r a b a j o q u e el i n t e r ­

í n e l e d e r i o c l i a , n o l u c e t o d o 

lo q n e dei)¡er(t p o r d e f i c i e n ­

c i a s de la c o n c e | H Í ó n v d e s ­

a r r o l l o de la a c c i ó n d r a m a 

t i c a . 

« E l id io fa» p o d í a s e r nn 

^VfU) d r a m a , p e r o n o l o e.s, 

y iK-ies la c u l p a de S a n l a c a ­

n a , s i n o de G ó m e z <le M i 

g n e l , q n e d e b e a g r a d e c e r a i 

d i . s l in¿n ido a d o r l o u i i i c l i o 

y b i i m o q n e h a c e p a r a s a l 

Vfir la o b r . i , 

E ! I r i un fo e.s de S a n L i c a -

n a ; e s m i é x i l o per.sonalí>;i-

m ( \ 

L a s s e ñ o r a s M e d i n a y*Ber 

na l , m n y b i en c o m o i n l é r -

p r e f e s de j i i d i i a y B a ' b i n a ; 

i l i s c r e l í s i m o el S r . M a i l í y 

a c e i t a d o s l o s s e i i o r e s C a s ­

l i l l o y C a r r a . i c o . 

E l p ú b ¡ c o a [ ) l a n d i ó a l o s 

ai l isLi.s. 

C E L I l ' I N 

P E iNDüsrniA V C O M E N C F A , 

ím 
I V I K I Í K S A N O A I . A L . 

R I I A I K O R O K R I K N T O 

T O D A C L A S E . ! « D E T A L L E S E I N 

f o r . N E , , , V I . s . J , ^ , ( ^ f ¡ , I , „ , . 

M e m o s r e c i b i d o el m i m e 

i'o de e s i e d e l i c i o s o seu i ' ina 

ri(>, V n o s l ia costad'-» e ' Ir ' 

H i e n d o d i s g i i l o de í e n e r q n e 

I b n n a r m á s q n e á p r i s a á 

nn m é - i i c o . 

l^iendc», t i e n d o , v i e n d o , 

c o n sn i e d n r a n n o de m i e s 

I r o s r eda ( o r e s b e v i s t o de 

s e n C í i j ' i d a s s n s inandibi i la . ' ; , 

y si n o h u b i e s e n i n l e r v e o i 

d o p ' o n l a y r á p i d a m e n í e , 

l a s m o n o s ' e l g a l e n o , á e.s 

L IS f e t h a s , n n e s i r o l e f L u l o r 

b a b r i a ¡ o r n a d o el o ' i i i o de 

b n z ó n d e C o i r € v \ s . 

M\iH D E M A l í Z O D E 1 9 2 6 

INORE OS 

Dia L ' . S ' I lo q n e V i e u e del mes 

de febrero 3 7 1 peseta.s. 

Dia .31. P o r 1 3 8 . | •^cionfs^1 0 . ¡ 5 

pls. una ,despai l iadas d u r a n i e f l 

présenle mes , 2 0 7 4 5 . 

Tota l iiigí e.%os 5 7 8 4 5 . 

GASTOS 

Día 1.- A Aure l io SáucI iez po r 

9 0 k i lóg ianios de pala la . i 1 8 50 . 

ül I 3 1 . A Diego M i ñ a r r o por su 

factura de 2 5 de ' e b r e r o ú!!iiiii\ 

c o r r e s p o n d i r i i t e rt dos ces ios T A R 

boíl 2 5 pls. 

Al m i smo M i ñ a r r o por s. f. <ie 

hoy 3 1 , c o n e - ( ) o i i d i e n i e A o n o s 

dos ces los de c a r b ó n 2 5 pis 

A Alfonso Velex por 1 0 0 k i l o ­

g r a m o s «le p a t a t a s 1 2 pls. 

A E n r i q u e Albairncin p o r sn 

fac iura dc 4 del A T tnal de coiiiesli 

bles, 1 7 3 . 3 5 . 

A Dou J«.'sús Pinilla. por 2 5 0 

Ki!ógramü.^ de pan sumini.slia 

tio dnran le esle mes , 150.('0. 

A S o r F e , i c i l a s p o r verdi irns 

6 1 5 . 

A ia c o c i n e r a por su a s i g n a 

ción 'le este mes 15 pls. 

Sabio p a r a a «bi ii 1 5 3 . 4 5 

Tota l i g u a l a los i n g r e s o s 5 7 8 4 5 

M E S D E A B R I L 

INGRESOS 

1.' S a l d o que vien* del m e s de 

j \ l a r z o l 5 3 4 5 

Día 3 1 . P o r 7 8 8 r a c i o n e s .seivi 

das durau íe «s tc mes, a 0.15 pi.t. 

una 1 1 8 2 0 . 

Tola l i n g r e s o s pese tas 271 6 5 

GASTOS 

Dia 30 . A Pfilricio 1,lamas ptu-

3 ki los l o t i u o y 2 kiius tic bue 

so , 17 .50 . 

A Id Coc inera pot su a s i g n a 

ción <te este t ius 15 pís, 

A l iuiiqíie A lba irnt í i i por su 

f. c l a r a «le 7 ''el A L L I I N L p o r c o 

ineslibies 1 3 2 9 0 . 

A Sol F e l i i i l a s p o r v e r d u r a s , 

1 .20 pts. ' I 

A Dou Je<.ús Pinilla | ) o i 149 

K i l o g r a m o s de p .u 8 9 . 4 0 , 

S a b i o que [tasa a M a y o Í5 6 5 •"' 

Tola l igual a los i n g r e s o s 2 7 i Ó i 

L o r c a 1.- M.iyo «le 1 9 2 6 

El Piesit lenI»; P e d r o ^ L L L ! ¡ L « E 7 , 

R o m e r o . — L Í L T e s o r e o : J o í é M a 

ria Cam(>oy. 

C e r t a m e n 

l i te rar io 

L a J u v e n t u d A n t o n i a n a d e 

M n r c i n b a o r g a n i z a d o nn 

C e r t a m e n lil e r a r i cva r l í s f i c o -

r e l i g i o s o , c o n m o t i v o dc l a 

F i e s t a del P o b r e . 


